lectio divina do vi domingo comum a


preâmbulo
17«Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas. Não vim revogá-los, mas levá-los à perfeição.  18Porque em verdade vos digo: não passará um só jota ou um só ápice da Lei, sem que tudo se cumpra 19Portanto, se alguém violar um destes preceitos mais pequenos, e ensinar assim aos homens, será o menor no Reino do Céu. Mas aquele que os praticar e ensinar, esse será grande no Reino do Céu. 
A justiça superior

20Porque Eu vos digo: Se a vossa justiça não superar a dos doutores da Lei e dos fariseus, não entrareis no Reino do Céu».
1.ª ANTÍTESE » FELIZES OS MANSOS
- 21«Ouvistes o que foi dito aos antigos: Não matarás (Ex 20,13). Aquele que matar terá de responder em juízo. 22Eu, porém, digo-vos: Quem se irritar contra o seu irmão será réu perante o tribunal; quem lhe chamar ‘imbecil’ será réu diante do Conselho; e quem lhe chamar ‘louco’ será réu da geena do fogo. 
FELIZES OS CONSTRUTORES DA PAZ
23Se tu fores, portanto, apresentar uma oferta sobre o altar e ali te recordares de que o teu irmão tem alguma coisa contra ti, 24deixa lá a tua oferta diante do altar, e vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão; depois, volta para apresentar a tua oferta. 25Com o teu adversário mostra-te conciliador, enquanto caminhardes juntos, para não acontecer que ele te entregue ao juiz e este à guarda e te mandem para a prisão. 26Em verdade te digo: Não sairás de lá até que pagues o último centavo.»
2.ª ANTÍTESE » FELIZES OS PUROS DE CORAÇÃO
- 27«Ouvistes o que foi dito: Não cometerás adultério. (Ex 20,14;20,17) 28Eu, porém, digo-vos que todo aquele que olhar para uma mulher (casada), já cometeu adultério com ela no seu coração. 
29Portanto, se a tua vista direita  for para ti origem de pecado, arranca-a e lança-a fora, pois é melhor perder-se um dos teus órgãos do que todo o teu corpo ser lançado à geena. 
30E se a tua mão direita for para ti origem de pecado, corta-a e lança-a fora, porque é melhor perder-se um só dos teus membros do que todo o teu corpo ser lançado à geena».
3.ª ANTÍTESE » FELIZES OS MISERICORDIOSOS
 31«Também foi dito: Aquele que se divorciar da sua mulher, dê-lhe documento de divórcio (Dt 24,1) 32Eu, porém, digo-vos: Aquele que se divorciar da sua mulher - exceto em caso de união ilegal ( = porneia) -  expõe-na a adultério, e quem casar com a divorciada comete adultério.»

4.ª ANTÍTESE » FELIZES OS MISERICORDIOSOS
33«Do mesmo modo, ouvistes o que foi dito aos antigos: Não perjurarás, mas cumprirás diante do Senhor os teus juramentos (Ex 20,7). 34Eu, porém, digo-vos: Não jureis de maneira nenhuma: nem pelo Céu, que é o trono de Deus, 35nem pela Terra, que é o estrado dos seus pés, nem por Jerusalém, que é a cidade do grande Rei. 36 

(Tu) Não jures pela tua cabeça, porque não tens poder de tornar um só dos teus cabelos branco ou preto. 

37Seja este o vosso modo de falar: Sim, sim; não, não. Tudo o que for além disto procede do espírito do mal.

1.Leitura: O que diz o texto? 
1. Procuremos organizar o texto. Como o dividiríamos?

a) Jesus e a Lei e os Profetas (AT): uma declaração de princípios; um preâmbulo
b) A justiça superior: (à dos escribas e fariseus = moral dos mínimos): o amor sem limites. Faz mais e melhor (de outro modo)… A justiça maior é a pura vontade divina.  A justiça é o agir humano conforme ao que Deus quer.
c) As várias antíteses: «Ouvistes o que foi dito… Eu, porém, digo.vos». São seis. No evangelho deste domingo, apenas 4:
1.ª sobre o homicídio (5,21-26)

2.ª sobre o adultério (5,27-30)

3.ª sobre o divórcio (5,31ss)

4.ª sobre o juramento (5,33-37)
d) Quantos «não» são recordados? A que mandamentos se referem? «Não matarás» (5º mandamento), «não cometerás adultério» (6º, 9º e 10º), «não perjurarás» (8º mandamento)…
2. Que significa “completar” e não “revogar”? A palavra «completar» (plerôsai) é  usada por Mt 16 vezes. Significa levar às últimas consequências. O cumprimento exige uma justiça ainda maior!
3. Que significa a «Lei e os profetas»? Toda a Escritura (AT): A Lei = Torá + Profetas = (Livros históricos + livros proféticos).
4. Que significa «até que passem o céu e a terra»? Nunca.

5. Como se comporta Jesus em relação à Lei? Não se trata de abolir, mas de cumprir. Jesus é revelador, não legislador, revela um sentido novo da Lei, para além da letra, diz a intenção de Deus.
a) A lei é interiorizada: parte do coração, de modo que se cumpra assim: «No coração de cada acção, a intenção religiosa; no coração de cada acçao religiosa, o amor; no coração de cada acto de amor, o absoluto” (X. L. Dufour)
b)  A lei é personalizada: Passa-se do «vós» para o «tu»…
c) A Lei é unificada no essencial: amor a Deus e ao próximo;
d) A Lei é radicalizada: as exigências do amor não se compadecem com os mínimos.  Jesus aponta a perfeição. Não se trata de um moralismo cego, nem de um fanatismo religioso, nem de um heroísmo humano, nem de um rigorismo impiedoso, mas de uma via possível, pela graça de Deus, a todo aquele que segue voluntariamente Jesus, fascinado pelo Reino de Deus. 

6. Que significa «sem se se cumpra tudo»? (Mt.5,18) Tudo = todos os mandamentos; + do que isso é = toda a obra de Jesus há-de cumprir-se com a morte e ressurreição…

7. Ouvistes o que foi dito! Dito, por quem? Por Moisés… pelos profetas…

8. «Eu, porém, digo-vos»… De onde vem a autoridade de Jesus? De Moisés? Da Escritura? De Deus? Dele próprio? A autoridade de Jesus emana da sua pessoa; Jesus não apela para Moisés, como os escribas, nem para Deus, como Moisés e os profetas; a sua própria pessoa torna-se a norma e a fonte da moralidade. “O Eu de Jesus sobreleva-se até um grau tal, que nenhum mestre da Lei se permitiria» (Ratzinger, Jesus de Nazaré, 144). Ele ensina, não como os rabinos mas como quem tem autoridade (Mt.7,28). Jesus não é mais hábil. Ele coloca-se ao nível de Deus. O que Jesus acrescenta, de novo, à Lei não é nada mais. É o seu «Eu». A perfeição da santidade já não consiste em cumprir a Toráh, mas em seguir Jesus! 
9. A que bem-aventurança corresponde a 1ª antítese: Felizes os mansos! A que bem-aventurança corresponde a 2ª antítese? Felizes os puros de coração! Que outras bem-aventuranças podíamos relacionar com a 3ª e 4ª antitese: a dos misericordiosos! 

10. Na primeira antítese, como vê Jesus o homicídio? Jesus vai às causas do homicídio, que tem suas raízes no fastio e na ira; a seguir aplica a bem-aventurança dos mansos. Jesusnão quer deixar incubar a ira no coração.
11. Veja a progressão tribunal, conselho, geena? Que significa? Jesus quer relações benévolas, fraternas, amáveis, sem injúrias, sem ira e sem insultos. Ele faz ver que o matar tem as suas razões no desprezo e na ira.

12. Sobre quem recaem as faltas referidas na antítese? Sobre o irmão! Só é irmão aquele que consideramos filho do mesmo Pai que está nos céus.

13. Como concretiza Jesus, o espírito da lei do «não matarás»? Segue-se uma hipérbole: Jesus urge o que está a ensinar recomendando uma reconciliação rapida, o quanto antes: Felizes os contrutores da paz.
14. Quem é o adversário (Mt,5,25)? Seja quem for, Jesus requer uma reconciliação rápida, contra a negligência, a pereza e o descuido; Jesus prefere a misericórdia ao sacrifício: Mt.9,13;12,7; Os.6,6).
15. Veja bem a segunda antítese. Jesus fala de uma nova forma de adultério? Qual? A Lei castiga os atos exteriores mas não atende aos sentimentos. Nasce uma moral nova, que que nasce do coração, considerandos os pensamentos, os sentimentos, os desejos e a necessidade do domínio sobre eles… 

16. Quais as duas atitudes que estão na origem do adultério: o olhar e o desejar (cobiça)…

17. Quais os dois órgãos a cortar: olho direito e mão direita: das intenções às ações!

18. Que bem-aventurança se aplicaria aqui? Felizes os puros de coração!
19. De que problema trata na terceira antítese? Do divórcio. Não se trata de divórcio no sentido moderno da palavra, mas do direito que o esposo tinha de repudiar a mulher (19,3-9); direito que Jesus corrige no versículo seguinte.Jesus contrapõe  o divórcio, como adultério, exceto em caso de porneia. O repúdio é visto como uma concessão de Moisés (Mt.19,8) por causa da dureza do coração. Ao repudiar a mulher, o marido expõe-na ao adultério. Na lei do divórcio, quem era visto sempre como o único «lesado»? O marido! Jesus vê agora o repúdio como uma injustiça feita também à mulher. 

20. Qual a exceção prevista? Em caso de «porneia»… Mt 5,32 = Mt 19,9. 
21. A excepção introduzida, da união ilegal (porneia), é interpretada de três modos: 
1) algo de reprovável, sem precisão ulterior dos motivos para o repúdio (Dt 24,1-4; 
2) o adultério por parte da mulher; má conduta sexual;
3) união conjugal ilegal, de acordo com os casos previstos em Lv 18,6-18, como consanguinidade… Em qualquer dos casos, o texto de Mt acentua a indissolubilidade da união conjugal. 

Nota: Mt.5,32 tem sido objecto de imensas discussões e não há consenso sobre o que possa deduzir-se desta exceção. Há quem veja nesta exceção, uma friesta de abertura  para outras exceções. A tradição católica assenta na impossibilidade do divórcio, por permanecer o vínculo conjugal; nas igrejas ortodoxas os divorciados podem contrair um segundo matrimónio, depois de cumprida uma certa penitência; na tradição oriental há a ideia de que o adultério dissolve, de facto, o matrimónio; também os reformadores protestantes sublinham que o matrimónio fica destruído pelo adultério, por isso é possível o divórcio. Como conciliar o amor de Deus pelo homem e a norma incondicional da indissolubilidade do matrimónio?
22. Diz um cardeal biblista: “Convém promover e premiar a fidelidade por toda a vida, mantê-la com todas as forças, porque é uma questão de vida ou de morte para a sociedade e porque corresponde à mente de Jesus. Mas parece-me que não iria contra a mente de Jesus intervir misericordiosamente em caso de ruptura irreversível e incurável” (Carlo Maria Martini). 

23. Sobre que fala a 4.ª antítese? A total lealdade. Uma justa ética da palavra

24. Por sobre quem se pode jurar? Desde o céu à terra: céu, terra, cidade santa, a própria cabeça! … .Jesus estende a proibição da esfera divina à esfera humana

25. Como se deve falar: sim, sim, não, não… A boca deve condizer com o coração. Há que falar unicamente conscientes de dizer a verdade e na confiança recíproca. Jesus quer uma comunidade de transparência absoluta, de plena lealdade. Sejamos capazes de afirmar: a minha consciência compromete-me e não apelo a nenhum testemunho, porque o facto de que o outro seja meu irmão  me impõe não o enganar e dizer-lhe a verdade. 
Meditação: O que me diz o Senhor? 
1. Que mais me impressiona no Sermão da Montanha?

2. Vivo ainda na lógica dos mínimos? 

3. Sinto-me interpelado pelas exigências de Jesus?

4. Qual destas exigências me perturba mais?

Oração: Que digo eu ao Senhor?

Salmo 118 (119), 1-2.4-5.17-18.33-34 

Felizes os que seguem o caminho perfeito
e andam na lei do Senhor.
Felizes os que observam as suas ordens
e O procuram de todo o coração. 


Promulgastes os vossos preceitos
para se cumprirem fielmente.
Oxalá meus caminhos sejam firmes
na observância dos vossos decretos. 


Fazei bem ao vosso servo:
viverei e cumprirei a vossa palavra.
Abri, Senhor, os meus olhos
para ver as maravilhas da vossa lei. 
Ensinai-me, Senhor, o caminho dos vossos decretos,
para ser fiel até ao fim.


Dai-me entendimento para guardar a vossa lei
e para a cumprir de todo o coração. 
Contemplação: Que me é dado descobrir, saborear, ver, a partir da Palavra?
Fixar-se em Jesus. É Ele a palavra definitiva do Pai. 
Seguimos Jesus e não uma Lei!
Levar Jesus ao coração! 
Levar o coração a Jesus! 
Ação: Que hei-de fazer?  
1) Mansidão para superar os conflitos (primeiro «não»);
2) Pureza de coração, para amar verdadeiramente (segundo «não»);
3) Total lealdade, para uma ética da palavra (terceiro «não»).
“Se quiseres, 
guardarás os mandamentos:

 ser fiel depende da tua vontade. 

Deus pôs diante de ti o fogo e a água: 

estenderás a mão para o que desejares. 

Diante do homem estão a vida e a morte: 

o que ele escolher, isso lhe será dado”.
(Sir 15,16-20)

